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			Aqui nós encontramos um mestre competente procurando treinar os novatos. Tomando ricos conceitos teológicos e explicando-os de maneira linda e prática, o livro de Horton é genuinamente convidativo para os neófitos. Aprenda de um mestre que não tem medo de colocar as coisas de modo simples e claro.


			Kelly M. Kapic, Professora de Estudos Teológicos,


			Covenant College, autora de God So Loved He Gave


			Quando eu estava na faculdade, precisei de uma introdução sobre o que os cristãos criam a respeito da redenção – não o que minha própria denominação cria, mas o que todos os cristãos sempre creram. Um professor favorito me recomendou ler o livro Cristianismo Básico, de John Stott, e aquele livro foi um presente de Deus para mim. Eu ainda tenho a minha cópia grifada. Em Cristianismo Essencial você tem um livro semelhante, um livro que se adapta a uma nova geração da mesma maneira como o livro de Stott foi para a geração dele. Aqui você encontrará o que os cristãos creem sobre o que mais importa a respeito dos tópicos mais importantes. Você pode precisar de uma cópia extra para dar àquelas pessoas que, como eu há muitos anos, precisam de uma introdução ao cristianismo essencial.


			Scot McKnight, Julius R. Mantey


			Professor de Antigo Testamento, Northern Seminary


			Eu li este sólido livro sobre as verdades centrais da fé cristã e fiquei impressionado. Mas quando pesquisei o texto procurando alguns termos técnicos padrões de teologia, descobri que Horton havia conseguido transmitir toda a mensagem usando linguagem simples e não técnica. Então fiquei duplamente impressionado. Este é um pequeno livro muito útil.


			Fred Sanders, Professor,


			Torrey Honors Institute, Biola University
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			Dando início


			A História de Deus e a nossa,
ou por que a Doutrina é importante


			Você trouxe sua filha de três anos de idade ao pronto-socorro pensando que ela tinha apenas um resfriado. Dentro de uma hora você descobre que ela tem uma doença fatal. O seu primeiro pensamento é orar. Por que orar? Porque você crê em um Deus que intervém neste mundo. O seu ato de orar supõe que você crê que o mundo – inclusive você e sua filha – não foi autocriado e que ele não é autossustentável. Existe um Deus que criou o mundo, mas que também o transcende. Ele é bom e Todo-Poderoso. A sua oração revela que você tem uma cosmovisão específica, mesmo que você não esteja consciente dos detalhes ou razões da sua fé, e essa cosmovisão surge de uma história determinada – a história de Deus contada na Bíblia.


			Mas você tem um vizinho que teve uma experiência semelhante. Ele não ora porque não crê em Deus. Natureza mais acaso – para ele, isso é tudo que existe. Em sua mente não existe um autor da história. Ou, na ausência de Deus, ele está escrevendo sua própria história consigo mesmo como o personagem central. Assim, então, como ele pode concluir que a enfermidade de sua filha é, de alguma maneira, um problema? É claro que ele a vive como um problema. Mas sua experiência contradiz o que ele diz crer a respeito da realidade. Se a evolução organizou as coisas de tal maneira a facilitar a sobrevivência do mais forte, a filha dele provavelmente deve morrer. É o desbaste do rebanho, como se ela não pudesse repassar seu DNA defeituoso para o restante da raça.


			A história que cremos determina quais das abordagens à vida nós tomamos. Não é apenas uma convicção aqui e outra lá como se pudéssemos apenas tirar algumas linhas da narrativa aleatoriamente. Em vez disso, é a história como um todo, da cena inicial até a última página. Nós experimentamos e desempenhamos nossos papéis que se adéquam à narrativa mais ampla.


			A maior parte da história em que estamos vivendo nós não questionamos. Tanto cristãos como não cristãos nem sempre sabem por que pensam, sentem e vivem como o fazem. Esse modo de vida é apenas suposto ser o melhor. Quando você aprendeu a andar de bicicleta, você focalizou no guidão e no pedal. Ou, quando começou aulas de piano, você se concentrou nos seus dedos e nas teclas. E quando as pessoas experimentam uma conversão de algum tipo, normalmente elas estão cientes de por que e como isso aconteceu.


			Quando o assunto é conversões que alteram a vida, algumas pessoas não chegam a compreender que a história na qual elas têm operado não faz mais sentido, mas a nova faz. Outros podem se lembrar de uma experiência alteradora de vida, mas não podem explicar a história que deixaram para trás ou a que agora modela a identidade, esperanças, temores e ações deles.


			Muitos cristãos não valorizam suficientemente suas histórias – as narrativas que dão surgimento à sua fé. Eles oram, vão à igreja, talvez até leiam suas Bíblias. Mas eles podem ficar entravados se um estranho pedir a eles para explicar o que eles creem e por que creem. O propósito deste livro é auxiliar você a entender a razão da sua esperança como cristão, de tal maneira que você possa convidar outros ao assunto. Este livro é para aqueles que estão cansados de ser personagens principais no filme de sua própria vida. Você quer ser inserido no teatro revelador de Deus? Mas, onde você começa? Antes de embarcarmos nesta jornada, em primeiro lugar eu quero explicar brevemente por que isso é tão importante. Deixe-me desafiá-lo a considerar as seguintes perguntas que vão diretamente ao coração de onde vivemos.


			1. Por que eu devo estar interessado em doutrina cristã? Estudamos coisas que são importantes para nós. Nós nos empenhamos por uma educação para trabalhar em um campo determinado. As pessoas investem quantidades enormes de tempo e energia em esportes, cultura, negócios, criação de filhos, aprendizado numa nova tecnologia e vários passatempos. Tudo isso diz respeito a desejo. O que realmente amamos? O que são as coisas mais importantes na vida?


			Em alguns casos, a doutrina parece irrelevante porque existe uma parede de fogo entre fé e razão, crer e pensar. “Eu apenas creio”, as pessoas dizem, mas em que elas creem? E por quê? Em média, uma pessoa na rua relega a religião para o campo dos sentimentos irracionais, não a considerando como “fatos” e, assim, a descarta. Para tal pessoa, a fé é completamente subjetiva. A questão não é se a fé é verdade, mas se ela funciona para você. Isso pode ser uma suposição legítima para outras religiões e filosofias de autoajuda, mas o cristianismo se apoia em reivindicações históricas e públicas. Essas reivindicações são verdadeiras ou falsas; elas não podem ser verdadeiras para algumas pessoas e falsa para outras.


			2. Nós não deveríamos nos concentrar em amar a Jesus e ir em frente com a vida? Imagine que você tenha acabado de receber a notícia de que tem câncer. Você precisará de cirurgia imediatamente. Ao contar a história para seu cônjuge ou amigo, eles pedem detalhes sobre o diagnóstico, os sintomas e a cura. Você encolhe os ombros e diz: “Não tenho certeza, então eu apenas vou seguir o fluxo”.


			Bem, o que dizer sobre o médico? Quais são as credenciais dele? O cirurgião já fez essa cirurgia antes? Qual é a média de sucesso dessas cirurgias?


			Novamente você dá de ombros. “Hummm... na verdade não verifiquei isso”.


			Obviamente, qualquer um que lhe ame vai incentivar você a levar isso um pouco mais a sério e fazer essas verificações.


			“Veja”, você responde, “eu apenas preciso confiar no processo e esperar que tudo vá bem. Neste momento isso está funcionando para mim”.


			Esse é um cenário absurdo para a maioria de nós. Nós levaríamos a nossa saúde física mais a sério do que essa pessoa. Mas o que dizer sobre a nossa saúde espiritual? Apesar do progresso médico, um dia você e eu morreremos. Em comparação com a eternidade, qualquer que seja a expectativa de vida que recebermos parece bastante breve. O tempo que temos agora deve ser utilizado para fazer as perguntas importantes – e encontrar as respostas. Todos nós temos de lutar com a severidade da nossa enfermidade espiritual e seus sintomas. Nós também precisamos conhecer as credenciais do Deus que promete uma cura muito específica, senão drástica. Ao ouvirmos as histórias de sucesso, nossa fé nele cresce. Não é apenas um ato da vontade, um salto subjetivo. É uma confiança racional apoiada em seus atos poderosos revelados em toda a história bíblica de Gênesis a Apocalipse. Tudo isso requer investigação. É sobre isto que a teologia ou doutrina diz respeito: explorar as convicções mais importantes que modelam a nossa perspectiva, desejos, esperanças e vida.


			A parede de fogo entre fé e razão deve ser retirada. O seu coração só pode aceitar alguém sobre quem você conhece alguma coisa. Para evitar lidar com doutrina, alguns dizem a respeito do cristianismo: “Não é uma religião; é um relacionamento”. Mas se você pensar sobre isso, nossos relacionamentos mais íntimos não são com pessoas sobre quem pouco conhecemos. É somente quando conseguimos conhecer as pessoas e elas provam seu caráter, amor e cuidado que nosso desejo de sua companhia cresce. Sócrates disse: “A vida não examinada não é digna de ser vivida”. Também é verdade que a fé não examinada não é digna de ser crida.


			Deus está presente ou não. Mas é absurdo imaginar que você evoque a existência e características dele por um ato de escolha pessoal. Se Deus existe, então ele é o autor da história que inclui você. O evangelho – “boas-novas” – que a fé cristã proclama é verdadeiro ou falso, mas não pode ser isolado em um cômodo seguro de ursinhos de pelúcia e o cobertor favorito da infância. Sua validade não depende de quão bem ele funciona para você, como ele faz sua vida ser significante ou como lhe dá direção moral e motivação inspiradora. Em vez disso, o evangelho é uma reivindicação bastante particular sobre eventos que aconteceram na história datal com significado para todo o cosmo.


			Os 4 D 


			Uma maneira de ver como o conhecimento, a experiência e a vida são interconectadas é descrever cada doutrina principal da fé cristã em termos de quatro Ds: drama, doutrina, doxologia e discipulado. Esses quatro Ds guiarão a nossa explicação. Veremos como a doutrina é gerada pelo drama revelador de Deus e transformam a nossa experiência bem como a nossa vida cotidiana.
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            Em primeiro lugar, a doutrina nasce do drama bíblico. Deus revela como ele é, não em uma especulação de torre de marfim, mas fundamentado na história real. Uma razão pela qual muitos cristãos acham a Bíblia inacessível é que nunca foi mostrado a eles como as várias partes dela se encaixam em um teatro revelador que vai da criação e queda ao êxodo e à redenção até à nova criação. O enredo com Cristo como o personagem principal envolve tudo. Todas as histórias na Bíblia apontam não para nós e em como podemos ter uma vida melhor agora, mas primeiramente para Cristo e como tudo que Deus orquestra leva à redenção nele. 
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			Em segundo lugar, o drama produz doutrina específica. Dos verbos e advérbios pulsantes do drama nós recebemos nomes estáveis. O próprio Deus nos ensina que ele agiu sabiamente, justamente, misericordiosamente e de modo onisciente porque ele é sábio, justo, misericordioso e onisciente. Na verdade, longe de ser irrelevante e abstrata, é a doutrina que nos diz o que o drama significa para nós. A partir do drama observamos que Cristo foi crucificado e ressuscitado (1Co 15.1-5). Mas a partir da doutrina aprendemos que ele foi “entregue [à morte] por causa das nossas transgressões e ressuscitou por causa da nossa justificação” (Rm 4.25; ênfase acrescentada). Nós estávamos sentados na audiência, assistindo o teatro se desenrolar, quando o Espírito Santo – o diretor de elenco – nos arrastou para o palco, para dentro da ação. Antes nós “não éramos um povo” e “não havíamos recebido misericórdia”, mas agora nós fazemos parte do povo de Deus, somos coerdeiros com Cristo de todo o seu patrimônio e recipientes de sua graça (1Pe 2.10).  
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			Em terceiro lugar, as doutrinas enraizadas no drama enchem nosso coração de gratidão – doxologia, significando “louvor”. O drama pode ser surpreendente, mas separado da doutrina ele pode também permanecer distante. Eventos aconteceram na história que estavam além das nossas maiores expectativas, mas o que isso significa para nós? Quando Deus nos insere no roteiro interpretando o que isso significa para nós, ficamos não apenas surpresos; ficamos repletos de gratidão. O drama e a doutrina são verdadeiros, independentemente de nossa resposta. Contudo, na adoração internalizamos o drama. Tudo que aconteceu fora de nós na história agora se torna nossa história. Na adoração recebemos as nossas próprias falas do roteiro, unindo-nos ao elenco de personagens. Não é apenas uma história maravilhosa com doutrinas interessantes; ela captura o nosso coração. 
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            Em quarto lugar, a doxologia produz o fruto do amor e das boas obras – discipulado. Somos direcionados para fora de nós mesmos, olhando para Deus com fé e para nosso próximo com amor. Não somos mais o personagem central no filme de nossa própria vida. Em vez disso, fomos batizados, sepultados e ressuscitados com Cristo. Nosso personagem inoperante morre e finalmente fazemos parte do teatro que é verdadeiro, bom e lindo. Vivendo nesse drama, informados pela doutrina e modelados pela experiência de verdadeira adoração, somos capazes de vivenciar a nossa parte na história onde quer que Deus nos coloque. 


			Você pode realmente ver isso representado no Livro dos Salmos – o hinário da Bíblia. As canções ali registradas estão enraizadas no drama histórico da fidelidade de Deus apesar de seu povo infiel. Não é um catálogo de doutrinas. Mas as doutrinas são óbvias o suficiente a partir do drama: os atos de Deus que definem quem ele é, quem nós somos e por que devemos confiar nele. Embora sejam basicamente orações cantadas, os salmos não são apenas uma sucessão de expressões emocionais próprias. O salmista não repete “Te adoramos” sem parar. Antes, os lamentos, louvor, admiração e adoração são todos ligados às obras (o drama) de Deus enquanto ele as interpreta (a doutrina). E os salmos levam a uma nova maneira de viver no mundo.


			Você pode também ver esse padrão na Carta de Paulo aos Romanos. Ela começa com o drama: “o evangelho de Deus, o qual foi por Deus, outrora, prometido por intermédio dos seus profetas nas Sagradas Escrituras, com respeito a seu Filho, o qual, segundo a carne, veio da descendência de Davi e foi designado Filho de Deus com poder, segundo o espírito de santidade pela ressurreição dos mortos, a saber, Jesus Cristo, nosso Senhor” (Rm 1.1-4).


			Depois o apóstolo apresenta o argumento doutrinário para a verdade de todo o mundo ser condenado pela lei de Deus e, apesar disso, justificado gratuitamente por sua graça por meio da fé em Cristo (Rm 1.5–8.30). Nessa seção doutrinária, ele desenvolve o significado do evangelho – o que Deus tem feito por nós em Cristo, da eleição à cruz e de lá ao dom do Espírito de fé, justificação, santificação e glorificação.


			Deste clímax alpino ele exclama: “Que diremos, pois, à vista destas coisas? Se Deus é por nós, quem será contra nós?” (Rm 8.31). Absolutamente nada em toda a criação “poderá separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Rm 8.39). Paulo não está apenas explicando a doutrina; ele está cantando-a! Depois de explicar o plano de Deus ainda mais, ele exalta novamente:


			Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do conhecimento de Deus!
Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os seus caminhos!
Quem, pois, conheceu a mente do Senhor? Ou quem foi o seu conselheiro?
Ou quem primeiro deu a ele para que lhe venha a ser restituído?
Porque dele, e por meio dele, e para ele são todas as coisas
A ele, pois, a glória eternamente. Amém! (11.33-36)


			Amém, mesmo!


			Finalmente, Paulo se volta para a forma de discipulado que isso deve tomar: “Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo” (Rm 12.1). Esse é o “nosso culto racional” quando consideramos tudo que ele fez por nós. Não vivendo mais de conformidade com o mundo, nós estamos sendo transformados pela renovação da nossa mente por intermédio da Palavra de Deus (Rm 12.2).


			Toda cosmovisão segue algo parecido com esses quatro Ds. O marxismo e a democracia, bem como as culturas hindu, budista, islâmica e judaica são geradas por uma história particular sobre o mundo e se tornam as lentes por meio das quais as pessoas interpretam e vivem sua vida. Tais histórias têm movido exércitos. Histórias são poderosas. De onde viemos, quem somos e para onde estamos indo? Quem pode negar que essas são as grandes perguntas que, de alguma maneira, fomos preparados para fazer? E as respostas dirigem civilizações inteiras.


			Assim, se somos cristãos, precisamos conhecer a história e seu significado para nós. Precisamos internalizá-la, respondendo adequadamente ao Deus que age. E, então, precisamos ser cada vez mais conformados ao personagem central enquanto vivemos como seu povo livre, servindo uns aos outros. Em outras palavras, precisamos nos envolver em teologia, que é o estudo de Deus. Se estivermos interessados em Deus, devemos estar interessados em teologia. A doutrina bíblica não é apenas uma viagem mental. É uma história reveladora na qual Deus nos convida a desempenhar a parte que ele criou para nós desde antes da fundação do mundo (Ef 2.10). Longe de ser uma distração, conhecer o que você crê e por que isso está no coração de sua experiência, adoração e vida diária cristã.


			Além disso, fé não é um salto subjetivo; é uma confiança fundamentada no Deus que se revela claramente no evangelho. Toda a fé cristã se apoia não em nossos sentimentos, experiências ou sensações morais, mas no anúncio público de que Deus agiu na história para nos salvar do pecado e da morte. Agora nós nos voltamos para focalizar naquela declaração principal.
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			CAPÍTULO 1


			Jesus é Deus


			Assentado no banco de um parque e assistindo o sol da manhã tomar conta do horizonte gradualmente, juntou-se a mim uma jovem mulher. Depois de um pouco de conversa casual, ela começou a contar sobre desafios que a haviam levado a questionar o significado da vida. “Faria diferença”, perguntei eu, “se Deus tivesse se tornado um de nós – não apenas experimentando a nossa dor, mas morrendo e ressuscitando novamente como o início de uma nova criação?”.


			“Você quer dizer Jesus?”, replicou ela. “Eu creio que ele foi um grande homem. Provavelmente se todos vivessem como ele viveu, o mundo seria um lugar melhor”.


			Muitas pessoas compartilham a perspectiva dela a respeito de Jesus – que ele foi um grande homem, mas não o eterno Filho de Deus que se tornou humano para a nossa salvação. Adeptos de outras religiões respeitam Jesus de Nazaré. Até mesmo a maioria dos ateus que já encontrei expressa grande consideração pelos princípios morais que Jesus ensinou. Mas um homem – mesmo um grande homem – não poderia ministrar alegria, confiança e esperança a nós. Somente Jesus faz isso.


			•	Nele há alegria porque nós finalmente temos um resgatador – um salvador e redentor verdadeiro. Ele não é apenas outro desapontador, mas Deus em carne e osso.


			•	Nele há confiança porque a nossa identidade não está mais depositada no que fazemos, sentimos ou pensamos, mas em sermos unidos a ele.


			•	E nele há esperança porque ele é as “primícias” da nova criação. Unidos a ele, não podemos deixar de compartilhar a sua ressurreição. Somente um ser humano devia nos salvar, como nosso representante, mas somente Deus pode. Jesus é ambos.


			o prometido


			Muitas pessoas começam com a história pessoal delas. Quando são perguntadas sobre a identidade de Jesus, respondem: “Ele é o meu melhor amigo”, ou “Ele mora em meu coração”, ou “Ele mudou a minha vida”. Essas são verdades maravilhosas. Mas é história – história dele – antes de ser minha história. O que ele fez por nós todos há dois mil anos atrás em uma terra distante da maioria de nós é que é a manchete. Jesus não é arrastado para a sua história. Você é arrastado para dentro da história de Jesus. Quando começamos com a grande história de Deus, o fato de que nós realmente podemos ter um relacionamento pessoal com ele se torna mais significativo ainda.


			Nós vemos uma parte grande da grande história de Deus sendo revelada nos quatro evangelhos – Mateus, Marcos, Lucas e João. Cada um dos evangelhos mostra a sua própria audiência e intenção, porém juntos cada um é como uma parte de uma orquestra, mesclando com as outras partes em um testemunho harmonioso de Jesus Cristo. Para João, Jesus é o eterno Filho por meio do qual o Pai criou o mundo. A ênfase por intermédio desse evangelho está em Jesus Cristo como a “luz do mundo” (Jo 8.12). Ele também é “o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (Jo 1.29). Todo o mundo está sob o manto de morte por causa do pecado. E Jesus veio para trazer vida eterna não apenas aos judeus, mas aos gentios (o restante das nações).


			Os outros três evangelhos nos atraem um pouco mais para a história específica de Israel. Nós nos vemos em uma atmosfera indubitavelmente judaica, embora essa história de Israel abranja todo o mundo. De fato, ao ler os evangelhos, mesmo nós que éramos estrangeiros aos pactos e promessas que Deus fez a Israel, somos trazidos para dentro do drama revelador.


			Os evangelhos omitem toda sorte de detalhes sobre Jesus, os quais você esperaria encontrar na reportagem de capa da revista Caras. Não sabemos virtualmente nada sobre a sua infância, por exemplo. Não sabemos da sua cor predileta ou do seu sabor favorito de sorvete. E ainda assim os evangelhos registram nomes de governantes romanos como César Augusto, Pilatos, Félix e o rei judeu Agripa. Mesmo Quirino, governador da Síria, é citado na história do natal (Lc 2.1-2). Esses nomes aparecem nos relatos porque o evangelho está ligado a acontecimentos datáveis.


			Lucas nos conta em seu evangelho sobre um ancião devoto chamado Simeão. Ele “esperava a consolação de Israel; e o Espírito Santo estava sobre ele” (2.25). Além disso, Lucas descreve:


			Havia em Jerusalém um homem chamado Simeão; homem este justo e piedoso que esperava a consolação de Israel; e o Espírito Santo estava sobre ele. Revelara-lhe o Espírito Santo que não passaria pela morte antes de ver o Cristo do Senhor. Movido pelo Espírito, foi ao templo; e, quando os pais trouxeram o menino Jesus para fazerem com ele o que a Lei ordenava, Simeão o tomou nos braços e louvou a Deus, dizendo:


			Agora, Senhor, podes despedir em paz o teu servo


			segundo a tua palavra;


			porque os meus olhos já viram a tua salvação, 


			a qual preparaste diante de todos os povos:


			luz para revelação aos gentios,


			e para glória do teu povo de Israel (2.25-32).


			Desde o anúncio que Gabriel fez a Maria de que ela conceberia e teria o Filho de Deus até esse momento no templo, a identidade do Cristo criança estava envolta na história de Israel. Por intermédio do Messias, Israel não somente seria salvo, mas seria o meio de salvação para os confins da terra.


			A pergunta levantada pelo aparecimento de Jesus é se ele é o cumprimento da história para Israel e para todo o mundo. É ele o Messias prometido? Os judeus se dividiram na resposta, mas somente porque eles compartilhavam da mesma história que deu surgimento à pergunta em primeiro lugar. É por isso que houve tanto conflito na repercussão da declaração de que Jesus havia sido ressuscitado de entre os mortos. Os judeus entenderam o que Jesus estava dizendo sobre quem ele era e o que ele viera realizar. Como resultado, alguns o seguiram enquanto outros o acusaram do crime capital da blasfêmia. Desde então, Jesus Cristo tem sido uma “pedra de tropeço” para os judeus assim como Isaías havia profetizado séculos antes (Is 8.14).


			A princípio, para os não judeus, os gentios, o evangelho nem mesmo chegou ao nível de ofensa; era simplesmente “loucura” (1Co 1.23). Jesus era a resposta para perguntas que os filósofos nem estavam fazendo. Os filósofos gregos da época de Jesus estavam obcecados com as últimas ideias a respeito de princípios eternos e o melhor caminho para se obter virtude, felicidade e realização pessoal. Eles subestimavam a sabedoria mais elevada, o plano divino para a salvação não somente de judeus, mas também de gentios em Jesus Cristo (1Co 1.18-24). Não é que os gregos estavam esperando demais, mas que eles estavam se contentando com muito pouco – a melhor vida agora em vez de uma nova criação.


			Desta maneira, quando o apóstolo Paulo, treinado pelo maior pensador judeu de sua época (Gamaliel II), foi solicitado a falar aos filósofos reunidos no Areópago de Atenas, ele proclamou a ressurreição de Cristo e o último julgamento (At 17.16-34). Não há como, disse ele, Jesus ser absorvido em um panteão de deidades. A confissão fundamental de Israel era crer em um Deus. Portanto, Jesus de Nazaré era Deus vindo para resgatar seu povo ou a maior ameaça a ter assolado o povo de Israel. A única opção impossível era dizer que ele foi um grande homem que, apesar disso, não era quem reivindicava ser.


			a apologia do cristo


			Jesus é Deus. Nós sabemos disso por causa das declarações claras que ele fez com relação a si mesmo e do fato de que ele ressuscitou dos mortos assim como prometera. Sabendo que o cristianismo se ergue ou cai com essa declaração, os céticos têm concentrado todas as suas energias críticas nesse alvo. Assim, qual é a situação, depois de tantos séculos de ataque?


			1. Jesus disse que ele era Deus


			Que Jesus reivindicou ser Deus é um fato. Os estudiosos liberais têm tentado, por alguns séculos, refutar essa afirmação, seguindo um curso semelhante ao de Thomas Jefferson, principal autor da Declaração de Independência dos Estados Unidos. É bem conhecido que Jefferson usava a tesoura em sua Bíblia. Tudo que se encaixava no que ele cria ser universalmente conhecido pela razão natural, ele aprovava, mas passagens que relatavam milagres – especialmente a encarnação, sinais, morte expiatória e ressurreição de Cristo – eram removidas. Os estudiosos liberais têm seguido uma trajetória semelhante. Embora feitas com sofisticação mais técnica, suas conclusões não têm sido menos arbitrárias e controladas por seus próprios preconceitos antissobrenaturais.


			Em todos os evangelhos, Jesus reivindica para si mesmo a igualdade com Deus. Ele realiza obras que são atribuíveis somente a Deus. Ele afirma ser Senhor de Davi (Mt 22.43-46). Ele incita o furor dos líderes religiosos ao perdoar pecados, ignorando o templo e seus sacrifícios rituais. “Quem é este que até perdoa pecados?”, questionam eles (Lc 7.49; cf. Mt 9.6). “Por que fala ele deste modo? Isto é blasfêmia! Quem pode perdoar pecados, senão um, que é Deus?” (Mc 2.7). De fato, Jesus afirma ser “maior que o templo” e até “Senhor do sábado” (Mt 12.6,8; Lc 6.5).


			Jesus se apropria dos atributos e ações reservados somente a Deus, inclusive o nome pessoal Yahweh, ou Eu Sou (Jo 1.1; 8.58). No que é conhecido como o “sermão do cenáculo” (Jo 14–16), Jesus revela o relacionamento íntimo que ele compartilha com o Pai e o Espírito – um relacionamento que começou antes da criação. Depois, em sua oração em João 17, Jesus fala da “glória que eu tive junto de ti, antes que houvesse mundo” (v. 5). Além disso, Jesus acolhe a confissão de Tomé: “Senhor meu e Deus meu!” (Jo 20.28-29).


			Os apóstolos claramente proclamaram Cristo com Yahweh – o Deus de Israel. Paulo diz que Jesus recebeu “o nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai” (Fp 2.9b-11). Essas palavras de Paulo ecoam uma profecia do Antigo Testamento sobre o senhorio soberano de Yahweh (Is 45.23). Em outros lugares Paulo se lembra de que os israelitas haviam colocado Yahweh à prova no deserto, séculos antes e identifica a parte ofendida naquele incidente como sendo Cristo (1Co 10.9). Paulo também escreve: “... aprouve a Deus que, nele, residisse toda a plenitude” (Cl 1.19), e ele liga o “dia do Senhor” com o retorno de Cristo (1Ts 5.2). No livro do Apocalipse, Jesus é “o Alfa e o Ômega... aquele que é, que era e que há de vir, o Todo-Poderoso” (Ap 1.8). Ele é “o primeiro e o último” e “aquele que vive”, que segura “as chaves da morte e do inferno” (1.17-18).
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